
Volumen 57 (suplemento 3)

Ars Pharmaceutica
REVISTA CIENTÍFICA / FACULTAD DE FARMACIA. UNIVERSIDAD DE GRANADA. ESPAÑA



VIII
CONGRESO NACIONAL

DE APICULTURA
•

COMUNICACIONES 

3, 4 y 5 de noviembre, 2016
Palacio de Exposiciones y Congresos

GRANADA



41

ÁREA TEMÁTICA:  SANIDAD APÍCOLA
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Resumen
O género Nosema inclui várias espécies que são patogénicas para muitos insetos, 
designadamente alguns pertencentes às ordens Lepidóptera ou Himenóptera. A Apis 
mellifera L. não é neste último domínio exceção, podendo nas suas colónias serem 
infetadas as obreiras, os zângãos ou as rainhas. A nosemose é uma das principais 
doenças que afeta o efetivo apícola português, pertencendo à lista das doenças  
doenças de declaração obrigatória (D.D.O.) a nível nacional. Embora os esporos das 
duas espécies causadoras desta doença em abelhas melíferas (N apis e N ceranae) 
sejam algumas vezes apresentados como suficientemente distintos (apresentando 
características específicas, entre outras, ao nível do tamanho e forma), são escas-
sos os estudos dirigidos à sua avaliação morfobiométrica. Neste contexto, enten-
deu-se relevante a avaliação do perfil morfológico dos esporos do género Nosema, 
encontrados em colónias de abelhas melíferas em apiários localizados na área de 
influência da Associação de Apicultores da Região de Leiria (AARL), nomeadamen-
tes nos distritos de Guarda, Santarém, Viseu, Leiria e Évora. A amostragem incidiu 
sobre um total de 96 amostras que foram analisadas de acordo com a metodologia 
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praticada no Laboratório de Patologia Apícola da Escola Superior Agrária de Bra-
gança (microscopia ótica de campo claro, com quantificação de esporos em câmara 
de Neubauer). Das amostras estudadas, 68 revelaram-se positivas para o género 
Nosema. Nestes casos, estudou-se o perfil morfológico (comprimento e largura) 
dos esporos (utilizando o software VisiCam Image Analyser 7). Para este efeito fo-
ram fotografados cinco esporos de cada amostra, os quais serviram de suporte às 
medições efetuadas. A informação recolhida nas diferentes variáveis estudadas foi 
sujeita a análise de variância (ANOVA), no sentido de investigar a possível existência 
de médias significativamente diferentes (P<0.05) que pudessem ser atribuídas ao 
ano ou distrito de amostragem. Como principal conclusão, os esporos de Nosema 
spp. encontrados nas colónias de abelhas melíferas portuguesas (A m iberiensis) 
estudadas revelaram-se morfometricamente uniformes (quer em cumprimento quer 
em largura), sem apresentarem diferenças consideráveis que possam ser associa-
das a diferentes anos de amostragem ou à localização geográfica das colónias infe-
tadas ao nível do distrito. Esta situação aparenta corroborar resultados moleculares 
anteriormente obtidos pelo grupo de investigação, onde se demonstrou a presença 
exclusiva de Nosema ceranae na parte continental de Portugal.

Una herramienta práctica en el colmenar para la evaluación 
de la presión parasitaria de la varroa forética
de Feraudy, Ludovic.
Veto-pharma. Dep. Técnico. Villebon-sur-Yvette. Francia.

Resumen
Objetivos:
Existen varios métodos para evaluar el nivel de infestación de las colonias (obser-
vación de la cría de zánganos, evaluación del porcentaje de varroa forética…). En 
América del Norte en particular, algunas técnicas de “IPM” (Integrated Pest Ma-
nagement) se basan en el seguimiento de este porcentaje de infestación forética.  
La lectura precisa se hace, por lo general, en el laboratorio mediante limpieza con 
filtros para separar las varroas de las abejas, pero esta técnica no se realiza en el 
campo y necesita tiempo.
Se han desarrollado algunos métodos artesanales. Mediante el empleo de  solucio-
nes con alcohol, se consigue una lectura rápida en el colmenar (Nasr M. y William-
son J., Oliver R.).
Hemos trabajado para testar varios procedimientos y mejorar su eficacia de sepa-
ración con la idea de obtener un método práctico para el apicultor y de aplicación 
en la industria  a un bajo costo. Aquí presentamos los resultados obtenidos con un 
sistema de Estados Unidos y nuestro último prototipo.


